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LIBER YOD 
 

Sub Figurâ DCCCXXXI 
 

Es te livro s e chamou anter iormente Ves ta.  
Refere-se ao S endero de Virgo e da letra Yod. 

 
 
I  

 
I .  Es te é o Livro que nos  conduz a uma s íntese. 
 
2. Aqui s e descrevem três  métodos  dis tintos  nos  que a cons ciência de muitos  s e 
pode fundir  como do Um. 
 

I I  
P R I ME R O ME T ODO 

 
0. Que se cr ie um circulo mágicko e que dentro dele se des enhe um T au. De pé. Que o 

T au se divida em 10 quadrados  (Ver  Líber  CMLXI I I , I  i lus tração I ). 
 
I .  Que o Magis ta vá armado com a Espada da Ar te.1 
 
2. Que vá ves tido com o robe negro do Neófito. 
 
3. Que uma só chama de camphor  es tej a queimando em cima do T au, e que não haj a 

nenhuma outra luz nem mais  adornos  que es te. 
 
4. Que “abra” o T emplo como é indicado em DCLXXI 2 ou de qualquer  outro modo 

conveniente. 
 
5. De pé no quadrado adequado ele deve banir  os  cinco elementos  de acordo com os  

r ituais  apropr iados . 
 
6. De pé na extremidade do circulo ele deve banir  os  sete planetas  mediante os  r ituais  

apropr iados . Que se coloque frente à pos ição de cada um dos  planetas  nos  céus  ao 
realizar  es te trabalho. 

 
7. Ele deve banir  os  doze s ignos  do Z odíaco seguindo os  r ituais  apropr iados  e pondo-

se de frente a cada um dos  s ignos . 
 
8. Em cada um des tes  24 banimentos  que realize três  circumbulações  widders hins , 

com os  s inais  de Horus  e de Harpócrates  ao pas s ar  pelo Les te. 
 
9. Que avance ao quadrado de Malkuth dentro do T au e faça um r itual de banimento a 

Malkuth. Mas  que não abandone o quadrado para circumbular , que util ize a formula 
e Forma Divina de Harpócrates . 

 

                                                
I [Ver The Equinox I(3) para este trabalho. Foi escrito por J. F. C. Fuller com a ajuda de Crowley.] 
1 Em circunstancias onde isto não é apropriado, que ele se arme com a Vara e Lâmpada no lugar do mencionado neste texto. N. 
[N (Nemo, Nenhum Homem) pertence supostamente a Crowley. Todo o Ritual aqui é Um e a consciência dos Muitos pode fundir-se 
com a do Um. Os “Muitos” são pensamentos que desaparecem do circulo da consciência mediante o uso da Espada, a arma 
tradicional utilizada nesta operação para um Adepto que haja conseguido paralisar a corrente do pensamento. É melhor a utilização da 
Vara e da Lâmpada. Então poderá invocar a Luz Branca de Kether para iluminar seu pensamento.] 
2 Liber Pyramidos, que contem um ritual de Auto-iniciação. 



10. Que avance por  turnos  nos  quadrados  de Yes od, Hod, Netzach, T iphareth, Geburah, 
Ches ed banindo cada um por  s eu r itual apropr iado. 

 
11. Que s aiba que tais  r ituais  incluem o pronunciar  dos  nomes  de Deus  ao inverso como 

maldições  contra a S ephira com respeito de tudo o que ela é, a dis tingue e separa 
de Kether . 

 
12. Que avance aos  quadrados  de B inah e Chokmah respectivamente, ele deve bani- los  

também. Agora s inta pavor  e temor ;  deve bani- los  também por  um r itual s upremo 
de energia ines timável;  e que es tej a aler ta por  cas o falhar  em s ua Vontade ou 
Coragem.  

 
13. F inalmente que avance ate o quadrado de Kether , você deverá bani- lo da maneira 

que puder . F inalmente que plante o pé sobre a luz  e que a apague.3 Ao cair ,  que o 
faça dentro do circulo.  

 
 
 

S E GU NDO ME T ODO 
 
I .  Que o Eremita sente-se em sua ásana e que medite sobre cada par te de s eu corpo. 

Deve es tar  ves tido. Que medite ate que todas  es tas  par tes  lhe pareçam tão ir reais  
que não pos sa inclui- las  dentro do fardo de sua compreens ão. Por  exemplo 
imaginemos  que s e trata do pé direito. Que o toque e se as sombre pensando;  “Um 
pé...  Um pé!  O que é um pé? S em duvida eu não encontro as  s olas  no Hermitage!” 

 
       Es ta pratica dever ia continuar  depois  de realizada a meditação. 
 
2. Deve haver  um acompanhamento da razão. Por  exemplo, que pens e:  “Es te pé não 

sou eu. S e eu perdes se um pé, ainda continuar ia ex is tindo. Es te pé é uma mas sa 
de carne, os so, pele, sangue, tecido linfático, etc., decadente, enquanto que eu sou 
o Espír ito I mor tal, I mutável e Uniforme que não foi feito nem engendrado. S ou um 
sem forma, um auto- luminos o,” etc. 

 
3. A pratica deve aper feiçoar -se com cada par te do corpo a te que a entidade corporal 

se identifique com o Não-Ego, e como uma mera ilus ão. 
 
4. Que o Eremita sente-se em sua ás ana e medite sobre o Muladhara Cakkra como um 

poder  da mente e que o des trua como fez anter iormente. Que pens e:  “Es ta emoção 
(memór ia, imaginação, intelecto, vontade) não s ou Eu. Es ta emoção é trans itór ia e 
eu sou permanente. Es ta emoção é paixão, e eu s ou a paz”, etc. Que vá des truindo 
todos  os  demais  Cakkras  com s eus  atr ibutos  mentais  e morais . 

 
5. Que s ej a aj udado pela analise ps icológica ao realizar  is to, e que nenhuma par te 

cons ciente de seu s er  fique s em ser  des truída. Com cuidado e trabalhando ate o fim 
pode chegar  a obter  o êx ito. 

 
6. Uma vez que haj a conduzido todo s eu ser  ao S ahas rara Cakkra, que permaneça 

eternamente fixado em sua meditação. 
 
7. AUM. 
 
 
 
 

                                                
3 Se for armado com a Vara e a Lâmpada, que ele apague  a luz com as mãos. 



T E R CE I R O ME T ODO 
 
I .  Que o Eremita es timule seus  sentidos  um por  um concentrando-se neles  ate que 

deixem de es timula- lo. [O tato e a vis ão são tremendamente difíceis  de conquis tar . 
Que o Eremita lute ate ser  incapaz de ver  ou ouvir . -  O.M.] 

 
2. Uma vez que is to sej a aper feiçoado, que mas que ervas  (tato e gos to), que observe 

uma queda d’água (vis ta e áudio) e que obs erve o incens o, (vis ta e olfato). 
T ambém pode quebrar  açúcar  com os  dentes , ( gos to e áudio), etc. 

 
3. Ao aper feiçoar  is to que combine os  s entidos  de três  em três  e de quatro em quatro. 
 
4. F inalmente que combine todos  os  sentidos  sobre um só obj eto. Podemos  incluir  um 

sexto sentido. Es tá a ponto de des prender -se de todos  os  es tímulos , per inde ac 
cadáver , apes ar  de seus  es forços  por  afer rar - se a eles . 

 
5. Por  es te método os  demônios  do Ruach, ou sej a, os  pensamentos  e as  memór ias  

logram inibir -se, e Nós  não os  negamos . Mas  s e chegarem a s urgir , cons trua um 
muro entre eles  e s i mesmo de acordo com o método. 

 
6. Uma vez caladas  as  vozes  dos  s eis  podem chegar  ao S étimo. 
 
7. AUMGN. 
 
       [Queremos  agregar  o seguinte. I s to foi uma contr ibuição de um amigo não iniciado 

na A∴A∴e as  ordens  dependentes . Ele descobr iu o método por  s i mesmo, e 
achamos  que é de grande util idade para todos . -  O.M.] 

 
(I ) O pr incipiante deve pr imeiro praticar  respirando regularmente através  do nar iz , 

tratando de pensar  que a respiração vá ao Aj na e não aos  pulmões . 
       Deve-se praticar  os  exercícios  de Pranayama descr itos  em Líber  E , sempre 

pensando que é o Aj na quem es tá respirando. 
       T rate de entender  que o poder , e não ar , es ta entrando no Aj na e ali deve se 

concentrar  durante o Kumbhakam e que es ta se revitalizando o Aj na durante o 
transcurso da expiração. Aumente a força de concentração no Aj na mais  que 
alargar  o do Kumhakam j á que is to pode s er  per igos o se realizado de um modo 
temerár io. 

 
(2) Comece a caminhar  por  um lugar tranqüilo. Entenda que suas  pernas  se movem. 

Es tudei es tes  movimentos . Não são mais  que mensagens  nervosas  enviadas  pelo 
cérebro e que o controle do poder  res ide no Aj na. As  pernas  s ão autômatos  como 
as  de um mono de madeira. É o poder  no Aj na que realiza o trabalho. I s to não é 
difícil de compreender  e de se levar  adiante, mas  deve s er  realizado com firmeza 
tratando de ignorar  toda outra sens ação. 

       Es te método se aplica a todo movimento mus cular . 
 
(3) Des canse sobre a espalda com os  pés  debaixo de um móvel pesado. Mantenha a 

espalda reta e que os  braços  caiam ao lado do corpo. Eleve-se devagar  ate uma 
pos tura sedante por  meio da força do Aj na ( i.e., trate de prevenir  que o 
pensamento dir ij a-se ate qualquer  outra força ou s ensação.) 

       Que o corpo volte à pos ição anter ior . Repita is to duas  ou três  vezes  durante a noite 
ou de manhã. Gradualmente aumente o numero de repetições . 

 
(4) T rans fira toda sens ação corporal ao Aj na. Por  exemplo se pens a “Eu tenho fr io” 

mude e a frase dizendo as s im:  “Eu s into fr io”, ou melhor  “Eu sou cons ciente da 
sens ação do fr io”.  

       T rans fira is to ao Aj na:  “O Aj na é cons ciente,” etc.  



(5) A dor  sendo leve, pode s er  trans fer ida com facilidade ao Aj na depois  de cer ta 
pratica. O melhor  método para um pr incipiante é imaginar  que tem uma dor  no 
corpo e logo faze- la chegar  ao Aj na, não através  da es trutura mas  s im diretamente. 
Depois  de um cer to treinamento, inclus ive dores  sér ias  podem chegar  a s erem 
trans fer idas  ao Aj na. 

 
(6) Concentre o pensamento na base da coluna e logo gradualmente faça que os  

movimentos  ascendam até o Aj na. 
       (Nes ta meditação o Aj na é o Mais  S agrado dos  S agrados . Mas  é obs curo e vaz io). 
       F inalmente se es force em sentir  fúr ia e outros  pens amentos  de tipo obses s ivo no 

Aj na quando es tes  pensamentos  lhe apareçam. Que o Aj na os  conquis te. 
       T enha cuidado em pensar  “meu Aj na”. Nes tas  meditações  e praticas  o Aj na não lhe 

per tence. É mes tre e escravo, vós  não sois  mais  que o macaco de madeira. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Sothis Publicações 
www.sothis.com.br 

 
Copyright © 2004 e.v. Sothis Publicações 

Todos os Direitos Reservados 


